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O 
adolescente recebe vá-
rias denominações que 
caracterizam seu com-
portamento: aborrecen-

te, idade do armário, entre outras. 
São bem pejorativas. De forma 
não muito produtiva essa fase da 
vida de todos nós é tratada como 
uma fase difícil, que não tem con-
trole, que judia dos pais e que é a 
mais arriscada de todas. Algumas 
coisas são assim mesmo, mas não 
todas e o melhor é que podemos 
ajudar e podemos tornar esse mo-
mento menos difícil para todos.

Toda história se inicia no nas-
cimento. Nascemos com uma 
grande quantidade de neurô-
nios, todos prontos para apren-
der muito. Junto com esse monte 
de neurônios ganhamos uma ba-
teria cheia de energia, mas muita 
energia mesmo. Os bebês apren-
dem tudo e muito rapidamente. E 
como todos nós sabemos quanto 
mais estimuladas, mais rápido e 
maior será o aprendizado.

Tudo isso vai acontecendo e 
as crianças começam a forma vias 
neuronais. Vias neuronais são ca-
minhos que são percorridos com 

mais frequência. Quanto mais usa-
mos os mesmos caminhos, mais 
iremos usar e mais consisten-
tes eles se tornam. Enquanto is-
so aqueles neurônios que não são 
usados ficam sem uso. Eles sem-
pre poderão ser usados, mas de-
pende de quanto somos estimula-
dos de formas diferentes. Quando 
a adolescência chega é o momen-
to de limpar o cérebro.

Mas calma que isso ocorre de 

forma ordenada e bem segura. 
Justamente para que exista essa 
segurança algumas providências 
precisam ser tomadas. Os neurô-
nios são células que trabalham 
conduzindo eletricidade. Para que 
tudo fique mais seguro vai exis-
tir uma diminuição na possibili-
dade de estímulo. Isso quer dizer 
que para que o neurônio de um 
adolescente transmita uma men-
sagem elétrica será necessário um 

estímulo maior que o de sempre. 
Isso explica por exemplo, porque 
os adolescentes adoram velocida-
de, aventuras, filmes de terror en-
tre outras atividades. Eles preci-
sam de estímulos mais fortes para 
reagirem.

No entanto, eles reagem deva-
gar para outras coisas mais peri-
gosas e ainda não aprenderam a 
prever o que pode acontecer. Por 
isso escutamos com muita fre-

quência que estamos exagerando 
nas nossas previsões. Para solucio-
nar o problema devemos empres-
tar nosso cérebro para eles. Não 
quero dizer pensar por eles e ape-
nas mandar que façam o que que-
remos e achamos melhor. Quero 
dizer que temos que fazer o ra-
ciocínio passo a passo junto com 
eles.  Por exemplo: como conven-
cer um adolescente que ele não 
deveria ficar acordado até tarde 
da noite vendo TV? Não adian-
ta falar apenas que ele tem aula 
no dia seguinte. É necessário fa-
zer com que ele chegue a mes-
ma conclusão que nós adultos já 
chegamos. Pergunte. Como vo-
cê vai acordar amanhã? O que vai 
acontecer se você dormir na aula 
ou não conseguir manter a aten-
ção? O que significa para você ter 
que ficar mais tempo estudando 
em casa no momento que pode-
ria estar jogando vídeo game? Tu-
do isso por que quer ver TV? Va-
le a pena? Pode ser que você não 
o convença na primeira tentativa, 
o trabalho não terminou aí. Con-
tinue falando, firme e carinhosa-
mente. Ele vai perceber.
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